
 

Negociação avança e projeta 
Convenção Coletiva em breve 

Página 5 

E-book traz dicas 
para controlar 
gastos com Bets 

Uma nova publica- 
ção da FecomercioSP 
traz oito passos para 
evitar gastos excessivos 
com as apostas online A 
instituição reforça a pre- 
ocupação com os im- 
pactos socioeconômicos 
das apostas. Pág. 7 

LGPD impacta 
monitoramento 
sobre trabalho 

A LGPD está acar- 
retando uma reformula- 
ção      nas       empresas 
e relações de trabalho. 
Departamento Jurídico 
explica tudo. Pág. 4 

Consumo sobe e 
incentiva mais 
vagas formais 

O consumo dos 
lares está impulsionado 
o mercado de trabalho 
nos setores do Comér- 
cio e dos Serviços em 
todo o território paulis- 
ta. Veja o que mostra 
uma pesquisa da Feco- 
mercioSP sobre as con- 
trações no ano. Pág. 8 
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Marília recebe encontro da Câmara de Comércio 

O encontro da Câmara Oeste do Conselho do Comércio Varejista 
trouxe dirigentes, analistas da FecomercioSP e o presidente em exercício 
da instituição, Ivo Dall’Acqua Júnior. Discutiu conjuntura, concorrência, 
mão de obras e mais. Confira os detalhes sobe temas analisados. Pág. 3 
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Curtas 

Simplificação 

Em reunião com 
Roni Peterson, auditor 
fiscal da Receita Federal, 
e com auditores de Esta- 
dos e municípios, a Feco- 
mercioSP levou pleitos 
para simplificação tribu- 
tária e benefícios a op- 
tantes do Simples Nacio- 
nal. Quase 90% das em- 
presas do país estão no 
regime e os ajustes po- 
dem beneficiar os bons 
contribuintes. 

Serviços caem 

O volume do setor 
de serviços no país recu- 
ou 0,4% em agosto deste 
ano na comparação com 
julho. A queda veio de- 
pois de dois resultados 
positivos do setor, que 
havia crescido 1,4% em 
junho e 0,2% em julho. 
Na comparação com 
agosto do ano passado, 
houve crescimento de 
1,7%. Também houve 
altas no acumulado do 
ano (2,7%). 

IPCA sobe 

A conta de energia 
elétrica das residências 
puxou a inflação de se- 
tembro para 0,44%, 
apontou o Índice Nacio- 
nal de Preços ao Consu- 
midor Amplo (IPCA). O 
aumento foi de 0,46 
ponto percentual em 
relação a agosto, influ- 
enciado pelo grupo habi- 
tação, que contabiliza o 
reajuste nas tarifas. 

Fala, presidente 

Receber a Câma- 
ra Oeste do Conselho 
do Comércio Varejista 
é sempre motivo de 
orgulho e alegria. É um 
encontro que agrega 
informação, atualiza- 
ção, palestras e convi- 
vência. Mas há muito 
além disso em cada 
evento e atividade. 

 
A primeira coisa 

que é importante com- 
preender é o sentido 
do trabalho. Há um 
objetivo em tudo isso: 
organizar representa- 
ção, pressão da cate- 
goria, planejamento e 
conhecimento para 
produzir medidas de 
incentivo ao ambiente 
de negócios. 

 
A atividade cen- 

tral do Sindicato é re- 
presentar de forma 
jurídica e técnica o cor- 
po de empresas em 
cada base sindical. E 
fazer isso de uma for- 
ma que permita avan- 
çar, gerar negócios, 
provocar desenvolvi- 
mento. 

 
Para isso, é im- 

portante conhecer o 
mercado, as tendên- 
cias, a conjuntura eco- 
nômica e o impacto de 
cada medida. O encon- 
tro promove isso. E faz 
ainda um encontro que 
para mim é vital: arti- 
culação por união. 

 
 

 

 
Disse isso duran- 

te a reunião. Eu sem- 
pre fui um defensor 
de medidas de união 
de todos os Sindicatos 
do Comércio no Esta- 
do. Criar modelos pa- 
dronizados de atuação 
que valem para as 
mesmas situações. 

 
A negociação da 

convenção coletiva 
mostra bem isso. A 
união dos Sindicatos 
encaminha a discus- 
são para acordos que 
não permitam uma 
colcha de retalhos em 
regras de trabalhos 
nas cidades vizinhas. 

 
E permite tam- 

bém mais segurança a 
empresários, cada vez 
mais pressionados por 
novos desafios. União 
e crescimento. Sem- 
pre gostei desta com- 
binação. 

 

Para minha ale- 
gria – e a do comércio 
– ela parece estar na 
moda. 

Expediente 
SINCOMÉRCIO MARÍLIA 
Av. Carlos Gomes, 427 – Cen- 
tro  – Marília/SP 
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ENCONTRO DE DIRIGENTES 

Marília recebe Câmara Regional e análise do Varejo 
O Sindicato do 

Comércio Varejista de 
Marilia e Região rece- 
beu neste mês encon- 
tro da Câmara Oeste do 
CCV (Conselho do Co- 
mércio Varejista) em 
encontro de dirigentes. 

qualquer outra cidade 
também concorrerá 
com as lojas de Marília.” 

 

Menos mão de obra 
Outro impacto ressalta- 
do pelo economista foi 
a falta de mão de obra. 

 

Teve participação 
especial de analistas da 
FecomercioSP e o presi- 
dente em exercício da 
instituição, Ivo Dall’Ac- 
qua Júnior. 

 

Paulo Igor e Jaime 
Vasconcellos, especia- 
listas em questões jurí- 
dicas e econômicas, 
apresentaram panora- 
ma com desafios de 
mercado, preços, mão- 
de-obra e sobrevivência 
das empresas. 

 
Dados estatísticos 

do governo federal 
mostram que, na última 
década, o número de 
empresas abertas no 
Brasil vem apresentan- 
do patamar superior ao 
das que fecham as por- 
tas. 

 
Essa tendência se 

mantém em 2024 nos 
níveis nacional, estadu- 
al e municipal: entre 
janeiro e agosto deste 
ano, Marília registrou 
saldo positivo de quase 
2 mil negócios, dos 
quais mais de 80% são 
Microempreendedores 
Individuais (MEIs). 

 
 

O encontro 
trouxe ainda o coor- 
denador da Câmara 
Regional Oeste, Sér- 
gio Vanderlei, que é 
presidente do Sinco- 
mercio Adamantina. 

 
Participaram 

representantes de 
Osvaldo Cruz, Palmi- 
tal, Assis, Ourinhos, 
Andradina, Presiden- 
te Venceslau, Tupã, 
Lucélia e Presidente 
Pruden- te. 

 

Veja alguns dos 
des- taques do 
encontro: 

 
 

- Mais concorrência 
Jaime Vasconcel- 

los mostrou a abertura 
de quase 3 milhões de 
empresas no Brasil en- 
tre janeiro e agosto 
deste ano. Desse total, 
75% são MEIs. Mas o 
panorama envolve ad- 
versidades: concorrên- 
cia mais acirrada. 

 
“Uma loja de ves- 

tuário de Marília, por 
exemplo, já não con- 
corre apenas com uma 
loja da mesma rua, da 
mesma cidade. Ao es- 
tar presente no mar- 
ketplace, uma loja de 

“O aumento de 
abertura de MEIs retira 
do mercado de trabalho 
pessoas que procurari- 
am emprego com car- 
teira assinada, mas op- 
tam por buscar o em- 
preendedorismo.” 

 

- Riscos ao patrimônio 
pessoal 

 

Paulo Igor apre- 
sentou riscos jurídicos 
nas diferentes formas 
societárias (sociedade, 
empresa individual, so- 
ciedade limitada unipes- 
soal, sociedade profissi- 
onal etc.), bem como os 
direitos e obrigações de 
cada modalidade. 

 
E lançou uma re- 

flexão: “como fica a res- 
ponsabilidade do em- 
presário que simples- 
mente fecha as portas e 
não tem condição de 
quitar os débitos?”, 
questionou o assessor. 

 
Mostrou casos, 

como o de MEIs, em 
que a responsabilidade 
da empresa avança so- 
bre o capital pessoal do 
empresário. 
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INFORMATIVO JURÍDICO 

LGPD e monitoramento de funcionários 
A LGPD está acar- 

retando uma reformula- 
ção nas empresas   e 
nas relações de trabalho 
, mesmo não possuindo 
dispositivos específicos 
sobre o tratamento de 
dados pessoais nas roti- 
nas trabalhistas. 

 
A Lei não deve ser 

usada como impeditivo 
ao uso de dados para 
fins de monitoramento. 
O que deve haver é um 
equilíbrio entre os direi- 
tos dos empregados e 
dos empregadores. 

 

A fiscalização de 
trabalhadores é rotinei- 
ramente feita por meio 
de: câmeras, softwares, 
gps, smartphone, redes 
sociais e e-mails corpo- 
rativos, nesses casos há 
o tratamento de dados 
pessoais dos funcioná- 
rios e todos esses pro- 
cessos devem estar 
adequados à LGPD. 

 
Com a Lei Geral de 

Proteção de Dados Pes- 
soais, todos os dados 
coletados pelo empre- 
gador precisam ser tra- 
tados com total segu- 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

rança. 
 

A Lei trouxe limi- 
tes no poder diretivo 
do empregador para 
que ele esteja limitado, 
apenas, para a coleta 
de dados pessoais do 
empregado que possu- 
am uma finalidade es- 
pecífica para 
o contrato de trabalho 
ou cumprimento das 
obrigações trabalhis- 
tas. 

 
Dessa forma, é 

preciso avaliar o moti- 
vo da realização desse 
monitoramento. O em- 
pregador está tentan- 
do solucionar qual pro- 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

blema? Furto, fiscaliza- 
ção do contrato de tra- 
balho, controle da jor- 
nada? 

 

O artigo 6°, inciso 
VI da LGPD exige a 
transparência no trata- 
mento dos dados. 

 
Ou seja, os em- 

pregados devem estar 
cientes de que estão 
sendo monitorados, o 
motivo e por quanto 
tempo essas informa- 
ções serão guardadas 
pelo empregador. 

 

É preciso ainda 
incluir cláusulas sobre 
proteção de dados no 

contrato de trabalho, na 
política interna de priva- 
cidade e ainda treina- 
mento de todos os em- 
pregados. 

 

Todas as empre- 
sas devem buscar a ade- 
quação à LGPD. Isso en- 
volve desenvolver novas 
rotinas, revisar os con- 
tratos de trabalhos, cri- 
ar políticas internas pa- 
ra todos os aspectos 
que possam envolver 
dados pessoais de em- 
pregados, e treinamen- 
to e conscientização de 
todos os funcionários 
para que saibam como 
lidar com essa nova rea- 
lidade. 

 
O Sindicato do Co- 

mércio Varejista de Ma- 
rília realiza a assessoria 
e consultoria jurídica 
trabalhista por meio de 
seu núcleo jurídico para 
seus associados. 

 

Para melhores in- 
formações, consulte um 
especialista de sua con- 
fiança ou entre em con- 
tato com o sindicato por 
meio do telefone (14) 
3402-4444. 

 

 



Set de 2024 — Página 5 O Comerciante—Sincomércio Marília 
 

RELAÇÕES DE TRABALHO 

Negociação avança e Convenção pode ter acordo breve 
Loja do Futuro 
vai à Feira do 
Empreendedor 

A edição 2024 da 
Feira do Empreende- 
dor, entre os dias 11 e 
14, terá presença da 
FecomercioSP com o 
espaço Loja do Futuro, 
em parceria com o Se- 
brae, para reforçar a 
representatividade das 
entidades com as Pe- 
quenas e Médias Em- 
presas (PMEs). 

 
A feira reúne 

diversas atrações, cen- 
tenas de oportunida- 
des de negócios e mui- 
to networking, estimu- 
lando eixos fundamen- 
tais para começar o 
próprio negócio e ge- 
renciá-lo. 

 
Agrega inovação 

e tecnologia e promo- 
ve o marketing e as 
vendas. 

 

Presente em 
mais de 60 cidades do 
Estado de São Paulo, o 
programa Loja do Fu- 
turo pretende capaci- 
tar os empresários do 
varejo a modernizar a 
gestão dos respectivos 
negócios. 

 
Oferece oficinas 

e consultoria vincula- 
dos à definição e 
acompanhamento de 
metas e evolução. 

 

 

Lista reúne atividades com 
menor risco no Estado de SP 

Uma deliberação recente do Comitê Facilita 
SP estabeleceu uma tabela-padrão com atividades 
econômicas classificadas como de baixo risco no 
Estado de São Paulo. 

 

São cerca de 900 atividades dispensadas de 
atos públicos de liberação, o que facilita o registro e 
a legalização das empresas que se enquadram. 

 
A medida visa simplificar os processos de re- 

gularização e licenciamento. 
 

Com essa mudança no último ranking do Mi- 
nistério do Empreendedorismo, da Microempresa e 
da Empresa de Pequeno Porte, o Estado paulista 
passou a ser o que mais apresenta atividades classi- 
ficadas como de baixo risco. 

 

Atualmente, são 900 atividades categorizadas 
dessa forma pelos órgãos licenciadores. 

 
A simplificação de processos que envolvam a 

rotina de empresas é uma das várias bandeiras da 
FecomercioSP, que sempre atuou com o Poder Pú- 
blico para a melhoria do ambiente de negócios. 

 
A Federação elaborou um e-book com todas 

as atividades . Acesse a plataforma FecomercioSP 
Lab e baixe o material! 

Com boas 
perspectivas as rodadas 
de negociação para a 
assinatura da 
Convenção Coletiva de 
Trabalho no Comércio 
de Marília caminham 
bem. 

 
Isso porque as 

reuniões promovidas 
até agora mostram 
postura firme em defesa 
do equilíbrio e de 
padronização. Vamos 
seguir bons exemplos e 
estabelecer condições 
que atendam todo o 
setor, empresas e 
empregados. 

 

A comissão de 
negociação do 
Sincomercio Marília, 
formada por dirigentes 
e assessores jurídicos, já 
estabeleceu os limites 
para o impacto de 
medidas. E quer garantir 
avanços para as 
atividade. 

 
A preocupação 

com os índices e a 
necessidade de união 
dos sindicatos em todo 
o Estado foram, 
inclusive, tema das 
conversas no encontro 
da Câmara do Conselho 
de Comércio Varejista 
na cidade. 

 
“Eu sempre fui um 
defensor da união dos 
sindicatos e da definição 
única de parâmetros.” 

https://www.fecomercio.com.br/noticia/fecomerciosp-apresenta-a-loja-do-futuro-na-feira-do-empreendedor
https://lab.fecomercio.com.br/landing/confira-a-lista-definitiva-das-atividades-consideradas-de-baixo-risco-em-sao-paulo/
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APELO COMERCIAL 

Confira dicas para aproveitar melhor a Black Friday 
A Black Friday 

deste ano está marcada 
para o dia 29 de novem- 
bro — e para maximizar 
as vendas, os comerci- 
antes precisam se pre- 
parar desde já. 

 
O caminho para o 

sucesso em 2024 é o 
planejamento! 

 
Confira, abaixo, 

sete passos fundamen- 
tais para preparar o seu 
negócio. 

 

1. Planejamento anteci- 
pado 

A primeira dica é 
iniciar promoções antes 
da data, como a Black 
Week, que dilui as com- 
pras ao longo do mês e 
aumenta a atração dos 
clientes. 

 
2. Fortaleça e- 

commerce e estoques 
 

Caso a sua empre- 
sa ainda não venda onli- 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
ne, é o momento de 
começar. Aproveite os 
marketplaces. Reforce 
o estoque dos produ- 
tos mais vendidos, ne- 
gocie com fornecedo- 
res e amplie os canais 
de vendas 

 
3. Invista no vi- 

sual e na experiência 
do cliente 

A apresentação 
da loja, física ou virtu- 
al, é importante para 
atrair público. Decore 
o ambiente e aproveite 
a oportunidade para 
fidelizar, enviando jun- 
to aos pedidos materi- 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
ais promocionais, co- 
mo panfletos. 

 

4. Atraia e enga- 
je nas redes sociais 
As redes digitais são 
grandes aliadas duran- 
te o período. Planeje 
os posts com antece- 
dência, foque nas pro- 
moções e crie conteú- 
dos dinâmicos, como 
vídeos criativos com 
colaboradores. 

 
5. Ponto de ven- 

da e meios de paga- 
mento 

Na semana da 
Black Friday, aplique 

os descontos planeja- 
dos, organize o ponto 
de venda e incentive o 
pagamento por PIX, que 
traz benefícios tanto 
para o lojista quanto 
para o consumidor. 

 
6. Pós-venda e 

fidelização 
Garanta que os 

pedidos sejam entre- 
gues rapidamente, sem 
erros e com embalagens 
cuidadosas. 

Incentive os clien- 
tes a avaliar as compras 
e esteja preparado para 
responder de forma 
educada a qualquer re- 
clamação. 

 
7. Balanço e me- 

lhorias futuras 
Na semana se- 

guinte, faça um balanço 
dos resultados da Black 
Friday, tanto em termos 
financeiros quanto em 
relação às métricas im- 
portantes para o geren- 
ciamento do negócio. 

 

 

Horário de verão projeta benefícios, mas exige prazo de adequação 

A volta do horário de verão brasileiro pode    fator importante. Ou seja, a decisão deve consi- 
trazer impactos positivos para os setores do Co-    derar prazo para adequação dos setores. 
mércio, dos Serviços e do Turismo. 

Isso acontece porque uma série de seg- 
A medida permite a ampliação do período     mentos, especialmente no Turismo, precisam se 

de funcionamento dos estabelecimentos para adaptar aos novos horários. É o caso das compa- 
atender à circulação maior de consumidores nas nhias aéreas, por exemplo. 
ruas. 

Assim, com planejamento, o comércio 
Pode permitir ainda a redução de custos apoia e prevê benefícios com a medida, ainda em 

com o consumo de eletricidade. No entanto, a análise pelo governo federal e em debate com os 
FecomercioSP entende que previsibilidade é um diferentes segmentos da sociedade. 



Set de 2024 — Página 7 O Comerciante—Sincomércio Marília 
 

OLHO NAS BETs 

E-book da dicas para conter gastos com apostas online 
 

IBGE vai medir 
volume de gastos 
com as apostas 

Os gastos de bra- 
sileiros com platafor- 
mas de apostas online, 
conhecidas como bets, 
serão medidos pelo 
IBGE a partir de 5 de 
novembro. 

 

O IBGE explica 
que os jogos de azar, 
como as loterias ofici- 
ais, já faziam parte da 
última edição da POF, 
que coletou dados en- 
tre 2017 e 2018. 

 
Naquela época, 

porém, as bets ainda 
não existiam no Brasil. 

 

Segundo o IBGE, 
esta edição da POF 
também vai incluir um 
módulo que, de forma 
inédita, pesquisará o 
uso do tempo dos bra- 
sileiros. 

 
Por meio de 

questionários bastante 
detalhados, o IBGE con- 
segue saber quanto do 
orçamento das famílias 
é destinado a cada tipo 
de gasto, como alimen- 
tos, roupas, medica- 
mentos ou passagens 
de ônibus, por exem- 
plo. 

 

O IBGE avalia as 
estruturas de consumo, 
gastos e rendimentos. 

 

Conta de energia mais cara, 
atenção com o consumo 

A conta de energia elétrica está mais cara 
desde dia terça-feira (1º), com o acionamento da 
bandeira vermelha patamar 2, o estágio tarifário 
mais alto do sistema da Agência Nacional de Ener- 
gia Elétrica (Aneel). 

 

Com a medida, o preço para cada 100 qui- 
lowatts-hora consumidos passa de R$ 4,463 para 
R$ 7,877. 

 
A decisão foi anunciada em consequência do 

risco hidrológico, com reservatórios baixos, e a ele- 
vação do preço da energia no mercado, impactada 
pelo custo do que foi produzido e não contratado. 

 

O sistema de bandeiras tarifárias é composto 
pelas cores verde, amarelo e vermelho, em pata- 
mares 1 e 2. A cor verde patamar 1 significa tarifa 
sem custo extra. 

 

A bandeira vermelha patamar 1 estava em 
vigor desde setembro, após um período em que a 
prevaleceu bandeira verde patamar 1, mais barata. 

 
De acordo com a agência, o sistema de ban- 

deiras tarifárias é uma forma de tornar a cobrança 
complementar mais transparente aos consumido- 
res de energia elétrica conectados ao Sistema In- 
terligado Nacional (SIN). 

A FecomercioSP 
produziu uma nova pu- 
blicação com oito pas- 
sos para evitar gastos 
excessivos com as apos- 
tas online. 

 

A instituição refor- 
ça a preocupação com 
os impactos socioeconô- 
micos e psicológicos das 
apostas esportivas, se- 
guirá trabalhando para 
favorecer um cenário 
regulamentado, contro- 
lado, seguro e equilibra- 
do das bets. 

 
Clique aqui, baixe 

o e-book gratuitamente 
e fique por dentro. 

 
Endividamento, 

dependência psicológica 
e operações fraudulen- 
tas e criminosas são al- 
guns dos males provo- 
cados pela proliferação 
das bets no país. 

 

Um fenômeno tão 
grave que o governo 
deu um passo importan- 
te e antecipou a suspen- 
são de plataformas de 
apostas online que não 
estiverem devidamente 
autorizadas para operar 
no Brasil. 

 
Para a Fecomerci- 

oSP, alguns riscos per- 
manecem altos — prin- 
cipalmente por causa da 
facilidade e da disponi- 
bilidade de acesso aos 
sites de apostas. 

https://lab.fecomercio.com.br/orientacao/novo-e-book-traz-oito-passos-para-evitar-gastos-excessivos-com-apostas-online/
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EMPREGOS 

Consumo incentiva e comércio contrata mais em SP 
O consumo dos 

lares impulsiona o 
mercado de trabalho nos 
setores do Comér- cio e 
dos Serviços em todo o 
território paulis- ta. 

 
De acordo com a 

Pesquisa de Emprego 
(PESP), realizada pela 
FecomercioSP, a gera- 
ção de vagas de traba- 
lho nesses setores acu- 
mula altas de 130% e 
33%, respectivamente, 
nos primeiros sete me- 
ses do ano. 

 

Em julho, os seg- 
mentos registraram, 
juntos, mais de 40 mil 
novos postos. 

 
Na comparação 

com 2023, os resultados 
mostram um crescimen- 
to de 12,4%, no Comér- 
cio e de 123,2%, nos 
Serviços. 

 

Os dados indicam 
uma resposta positiva 
ao aquecimento da eco- 
nomia doméstica, refle- 
tindo o impacto direto 
do consumo das famílias 
no emprego. 

 
De acordo com a 

FecomercioSP, inclusive, 
esse cenário não deve 
se alterar no curto pra- 
zo. Em julho, o setor 
obteve o maior saldo 
mensal desde novem- 
bro de 2023. 

 

 

Vendas em outubro devem 
subir e bater R$ 46 bilhões 

Estimativas da FecomercioSP mostram que o 
faturamento dos segmentos varejistas mais impac- 
tados pelo Dia das Crianças deve chegar a R$ 46,6 
bilhões em outubro, um incremento de R$ 1,48 
bilhão (ou alta de 3,3%) em comparação ao mes- 
mo período do ano passado. 

 

Apesar de moderado, esse crescimento re- 
flete um cenário econômico estável em que o con- 
sumo se mantém em alta. 

 
Dentre os quatro segmentos mais impacta- 

dos pela data no Estado de São Paulo, a previsão é 
que as atividades de farmácias e perfumarias lide- 
rem a alta nas vendas. 

 

O aumento pode chegar a 6,7% — que, em 
números absolutos, representa R$ 665,5 milhões a 
mais em comparação a outubro de 2023. 

 
Essa expansão sugere que a procura por cos- 

méticos e perfumaria pode estar relacionada a 
presentes. 

Outro destaque é o do grupo de vestuário, 
tecidos e calçados, que deve registrar alta de 3% 
nas vendas, gerando R$ 224,2 milhões a mais em 
relação a 2023. 

 

Em outras atividades — que inclui as lojas de 
brinquedos —, a expectativa é de elevação de 
2,5%, um crescimento de R$ 529,2 milhões no fa- 
turamento. 

Atestados médicos 
terão mudanças 
em novembro 

A partir de 5 de 
novembro de 2024, en- 
tram em vigor as novas 
diretrizes do Conselho 
Federal de Medicina 
(CFM) acerca da emis- 
são de atestados médi- 
cos, tanto físicos quanto 
digitais. 

 
A resolução CFM 

n. 2.382 de 6 de setem- 
bro, com previsão de 60 
dias para início da vi- 
gência, dispõe sobre a 
emissão e o gerencia- 
mento de atestados 
médicos físicos e digi- 
tais em todo território 
nacional. 

 

Segundo a entida- 
de, a plataforma visa 
modernizar e aumentar 
a segurança na emissão 
e verificação de atesta- 
dos médicos, apresen- 
tando-se também como 
uma importante ferra- 
menta para proteger 
médicos, empresas e 
cidadãos. 

 
O objetivo das 

mudanças, segundo o 
órgão, é reforçar a se- 
gurança contra fraudes. 
A partir de março de 
2025 atestados fora das 
exigências não serão 
aceitos pelo Instituto 
Nacional de Seguro So- 
cial (INSS). 


